Consideremos o evangelho da paz
Por Werner Mischke
Trecho adaptado de One New Humanity: Glory, Violence, and the Gospel of Peace[footnoteRef:1] [1:  Kristin Caynor e Werner Mischke, One New Humanity: Glory, Violence, and the Gospel of Peace (William Carey Publishing, 2025), 149–53.] 

Traduzido por Claude AI; podem ocorrer erros.
(Translated by Claude AI; some errors are possible.)
A carta aos Efésios bebe profundamente da poesia e da visão de Isaías. Isaías apresenta a visão do Servo de Deus, o Príncipe da Paz, que reconcilia os que estão longe e os que estão perto (“os de longe” são o mundo dos povos não judeus; “os de perto” são o povo de Deus, os judeus). É a visão d’Aquele que proclama as boas-novas de paz. Não deveria, então, o evangelho da paz em Efésios ser entendido como parte vital da narrativa bíblica — na verdade, como o cerne do evangelho?
Citando Stuhlmacher:
Com base na palavra-chave eirene [em Ef 2.13–17], [o texto] combina três passagens das Escrituras: Is 57.19 (vv. 13 e 17), Is 9.5–6 (v. 14) e Is 52.7 (v. 17). A maneira como as passagens estão ligadas é de forma inteiramente judaica. A “paz” anunciada aos de longe e aos de perto em Is 57.19 é realizada pelo Messias, chamado “príncipe da paz” (Is 9.5–6), e de tal modo que o Messias, conforme Is 52.7, aparece como aquele que proclama a paz aos de longe e aos de perto.[footnoteRef:2] [2:  Stuhlmacher, Peter, Reconciliation, Law & Righteousness: Essays in Biblical Theology (traduzido por John Vriend, Fortress, 1986), 234–35. Citado em Willard M. Swartley, Covenant of Peace: The Missing Peace in New Testament Theology and Ethics (Eerdmans, 2006), 200–01.] 


	ISAÍAS
	EFÉSIOS

	57.19
	para os que estão longe e para os que estão perto
	2.13
	vós, que antes estáveis longe, fostes aproximados

	9.5–6
	v. 6: um filho se nos deu … Príncipe da Paz
v. 5: toda bota com que anda o guerreiro no tumulto da batalha e toda veste revolvida em sangue serão queimadas, servirão de pasto ao fogo
	2.14
	Porque ele é a nossa paz, o qual de ambos fez um; e, tendo derribado a parede da separação que estava no meio, a inimizade, aboliu, na sua carne

	52.7
	Que formosos são sobre os montes os pés do que anuncia as boas-novas [o evangelho], que faz ouvir a paz
	2.17
	E, vindo, evangelizou paz

	57.19
	Paz, paz para os que estão longe e para os que estão perto
	2.17
	evangelizou paz a vós outros que estáveis longe e paz também aos que estavam perto


A visão de paz de Isaías ecoada em Efésios 2[footnoteRef:3] [3:  Adaptado de Caynor e Mischke, One New Humanity, 151.] 

Ao escrever aos efésios, Paulo se apoia fortemente em Isaías para descrever Jesus como o Cristo, o Messias-Rei, o reconciliador, o pacificador e o Salvador. As ligações com Isaías em Efésios 2.13–18 também se conectam a outras passagens do Novo Testamento. Em Romanos 10.15, Paulo cita, numa passagem bem conhecida, Isaías 52.7: “Como está escrito: Quão formosos são os pés dos que anunciam coisas boas!” No grego, “anunciar coisas boas” é uma só palavra — a forma verbal de evangelho (euangelizō). Ela aparece em Efésios 2.17 e em Isaías 52.7 na Septuaginta (a versão grega do Antigo Testamento).
Considere também a visita de Pedro, vindo de Jope, ao centurião romano Cornélio, uma visita orquestrada por visões dadas por Deus aos dois homens (Atos 10.1–16). Jennings imagina o drama de Pedro na casa de Cornélio:
Pedro entra na casa de Cornélio. Cornélio cai a seus pés para adorá-lo. Pedro o levanta e diz: “Ergue-te, que eu também sou homem.” (v. 26). Conversando, seguiram juntos para um cômodo onde a família e os amigos íntimos de Cornélio esperavam. O palco está montado. Como se muda o mundo? Como colocá-lo no lugar certo, senão virando-o de cabeça para baixo? Agora Deus vai ultrapassar fronteiras e limites no melhor lugar para tal transgressão. Isso acontecerá nos espaços íntimos da família e dos amigos próximos, num encontro clandestino e ilícito de pessoas que não deveriam estar juntas.[footnoteRef:4] [4:  Jennings, Willie James, Acts: A Theological Commentary on the Bible (Westminster John Knox Press, 2017), 108. Kindle.] 

Assim que Pedro começa a pregar, ele faz referência imediata a Isaías 52.7: “Esta é a palavra que Deus enviou aos filhos de Israel, anunciando-lhes o evangelho da paz, por meio de Jesus Cristo. Este é o Senhor de todos” (Atos 10.36). Aqui também se usa a forma verbal de evangelho. A expressão grega é euangelizomenos eirenen; significa “evangelizando a paz” ou “pregando o evangelho da paz”.
Na casa de Cornélio, Pedro encarna e prega as boas-novas de paz — unindo a Deus os de perto e os de longe. Essa paz é muito mais do que uma realidade individual e privada. Pedro está anunciando uma paz que é pessoal com Deus e, ao mesmo tempo, social com os “outros”. Ele encarna o shalom.
Shalom (שָׁלוֹם) é a palavra hebraica para paz em Isaías. Essa palavra, shalom, aparece em Isaías 9.6, 52.7 e 57.19. Em Efésios 2.13–17, Paulo cita e interpreta Isaías.
1. O Príncipe da Paz (Is 9.6) é Jesus, o Cristo, que anunciou as boas-novas (euangelizō) de paz (Ef 2.17; Is 52.7).
1. Cristo “derribou a parede da separação que estava no meio, a inimizade” (Ef 2.14); esse rompimento da inimizade é retratado em Isaías 9.5: “toda bota com que anda o guerreiro no tumulto da batalha e toda veste revolvida em sangue serão queimadas, servirão de pasto ao fogo”. Por meio da cruz, Cristo está “destruindo a inimizade” (Ef 2.16).
1. Cristo anunciou as boas-novas de paz aos que estavam longe, os gentios — e paz aos que estavam perto, os judeus (Ef 2.17; Is 57.19).
Essas ligações de Atos 10 e Efésios 2 com o shalom de Isaías têm grandes implicações. Na tradição cristã norte-americana, a paz bíblica normalmente se refere à paz espiritual, individual e privada, de uma pessoa com Deus. Pense no famoso livro de Billy Graham, Peace With God (Paz com Deus), publicado pela primeira vez em 1953. Ele enfatiza, com razão, a necessidade da reconciliação individual com Deus. O livro “aponta o caminho, o único caminho, para uma paz pessoal autêntica num mundo em crise”.[footnoteRef:5] A expressão “paz pessoal autêntica” merece atenção. Graham não menciona a rica teologia de Efésios 2, que apresenta uma paz com Deus que também inclui paz e reconciliação, por meio de Cristo, com “outros” distantes ou hostis. [5:  Graham, Billy, Peace with God: The Secret of Happiness (W Publishing Group, uma divisão da Thomas Nelson, 1984), x; ênfase no original.] 

Em Peace With God, Graham menciona Efésios 2.12–13, junto com um comentário sobre Deus nos aproximar dele na reconciliação individual.[footnoteRef:6] Mas ele deixa de fora os versículos sobre Cristo fazendo a paz no plano social — versículos como estes: “Porque ele [Cristo] é a nossa paz, o qual de ambos fez um; e, tendo derribado a parede da separação que estava no meio, a inimizade … para que dos dois criasse, em si mesmo, um novo homem, fazendo a paz, e reconciliasse ambos em um só corpo com Deus, por intermédio da cruz, destruindo por ela a inimizade. E, vindo, [Jesus] evangelizou paz a vós outros que estáveis longe e paz também aos que estavam perto” (2.14–17). [6:  Graham, 120.] 

Para discussão
1. Considere a palavra em Ef 2.17, euangelizō. Ela significa “evangelizou a paz” ou “pregou o evangelho da paz”. É a forma verbal de “evangelho”. A palavra “evangelho” está ausente da maioria das traduções em inglês. O que você pensa?
1. “… por intermédio da cruz, destruindo por ela a inimizade” (Ef 2.16). Quais são as implicações para a teologia e a prática da reconciliação, isto é, para encarnar um evangelho que reconcilia tanto verticalmente (Ef 2.8–9, 13) quanto horizontalmente?
1. Cristo é a nossa paz; Cristo faz a paz; Cristo anuncia a paz (Ef 2.14, 15, 17). Que desafios enfrentamos para incorporar isso ao nosso ensino do evangelho?
